
UNIVERSIDADE	FEDERAL	FLUMINENSE	
Instituto	de	História	
Departamento	de	História	
Curso	de	Graduação	em	História-	Manhã	-	2_2026										
Professor:	 Gladys	Sabina	Ribeiro	
Disciplina:	 História e	Pesquisa		
	
Ementa:	Pesquisa	e	História.	Neste	curso	se	ensinará	a	fazer	um	projeto	na	área	de	História.	Assim,	
se	 discutirá	 cada	 etapa	 na	 elaboração	 das	 etapas	 de	 um	 projeto	 de	 pesquisa.	 Se	 discutirá	 fontes	
primárias	 e	 secundárias;	 como	 buscar	 as	 fontes	 apropriadas	 em	 arquivos,	 bibliotecas,	 internet	 e	
com	 o	 uso	 de	 IA.	 Na	 elaboração	 do	 projeto,	 se	 considerará	 as	 seguintes	 etapas:	 delimitação	 e	
justificativa	 do	 tema,	 relevância	 e	 originalidade,	 balanço	 historiográfico,	 objetivos	 gerais	 e	
específicos;	 problemática,	 metodologia	 e	 princípios	 teóricos,	 cronograma,	 fontes	 e	 bibliografia.		
Também	 se	 abordará	 quais	 são	 os	 problemas	 práticos	 da	 execução	 de	 projetos	 de	 pesquisa	 em	
história.		
	

Avaliação:	(Procedimentos	de	avaliação)	
1)	Elaboração	de	um	projeto	de	pesquisa	em	grupo	com	peso	6.	Os	alunos	serão	distribuídos	em	12	
grupos.	 	 O	 tema	 do	 projeto	 será	 definido	 pelos	 participantes	 do	 grupo.	 Alunos	 que	 escolherem	
temas	 da	 Antiguidade	 e	 da	 Idade	Média	 deverão	 contar	 com	 a	 coorientação	 de	 professores	 que	
ministrem	 disciplinas	 nestas	 temporalidades	 e,	 antes	 de	 mais	 nada,	 deverão	 consultar	 estes	
professores	e	suas	disponibilidades.	
2)	 Reuniões	 para	 discussão	 das	 etapas	 do	 projeto	 serão	 realizadas	 em	 horário	 de	 aula	 e	 com	
presença	obrigatória	dos	alunos	do	grupo	a	partir	da	Unidade	4.	Peso	3	
3)	Apresentação	do	projeto	de	pesquisa	em	sala	de	aula.	Peso	1.	
	
Verificação	Suplementar:		
No	caso	de	não	obtenção	de	nota	pela	confecção	do	projeto,	ao	 longo	do	curso,	o	grupo	terá	uma	
semana	para	apresentar	um	novo	projeto.		
	
Uso de IA.  
Recentemente o CNPq, CAPES e Ministério da Educação regulamentaram o uso de IA no meio 
acadêmico, que deve ser feito com as devidas declarações éticas exigidas pelos diplomas legais. Assim, a 
declaração de uso de IA exige por parte de todos transparência detalhada sobre a ferramenta usada, com o 
seu prompt, nome da ferramenta e versão. Também nessas cláusulas se tornam necessários a finalidade e 
a responsabilidade humana na revisão crítica do que é apresentado para avaliação.  
 
Sendo assim, para tornar transparente a comunicação e ajustarmos as avaliações, no caso desta disciplina 
a IA poderá ser usada, fazendo a declaração acima, para: 
 

1) buscar referências bibliográficas.  
 

2) usar para realizar resumos e para a compreensão de textos no item balanço historiográfico 
(resumir textos), sendo que na redação do item a IA não poderá ser usada. E este item supõe uma 
avaliação crítica do que foi encontrado, pois na taxonomia de Bloom “Avaliar” é estabelecer as 
conexões entre as essas ideias, examinando-as e questionando-as. No caso do projeto, é realizar 
esta operação de forma crítica, a partir do tema e do enfoque propostos.   
 



3) a IA não poderá ser usada em nenhuma outra parte do projeto, sendo permitida o uso para a 
revisão ortográfica e gramatical.  
 

 
4) 0 uso da IA deve ser declarado, junto com os prompts usados, tipo da IA e a versão. 

 
Não teremos aulas nos dias 8 e 10 de setembro, quando estarei na ANPUH-São Paulo, e nos dia 29 
de setembro, quando estarei em um seminário interno do projeto universal do CNPq que coordeno.  
 
 
 
______________________________Programa	de	Disciplina__________________________	

	
Objetivos:	
1.	Discutir	com	os	alunos	o	que	é	a	pesquisa	histórica,	seus	pressupostos,	métodos	e	fontes.	
2.	Analisar	como	se	dá	a	escolha	de	um	objeto	e	como	se	procede	a	montagem	de	um	projeto	de	
pesquisa.	
3.	Acompanhar	a	montagem	de	um	projeto	de	pesquisa	em	grupo.	
4.	 Analisar	 como	 se	 dá	 a	 escolha	 de	 um	 referencial	 teórico	 a	 partir	 da	 discussão	 de	 campos	 do	
conhecimento	histórico,	da	tipologia	das	fontes	e	da	própria	ideologia	do	pesquisador.	
	

Unidades:	
UNIDADE	1.	Como	se	faz	uma	tese	e	um	trabalho	de	pesquisa.	Teoria	e	metodologia.	
1.1. A	escolha	do	tema	e	a	sua	delimitação.	
1.2. A	busca	de	fontes	a	partir	de	hipóteses	e	de	objetivos	inicialmente	tratados.	
1.3. A	pesquisa	e	o	cumprimento	do	cronograma.	
1.4. 	A	redação	do	trabalho	final.	
	
UNIDADE		2.	Os	diferentes	campos	de	atuação	da	História.	
2.1.	 Discussão	 dos	 eixos	 cronológicos	 e	 temáticos	 do	 currículo	 com	 vistas	 a	 elaboração	 da	
monografia	de	final	de	curso.	
	 2.1.1.	A	questão	da	temporalidade	e	do	corte	cronológico.	
	 2.1.2.	A	questão	do	recorte	espacial	ou	temático.	
	
UNIDADE	 3.	 Pensar	 o	 objeto	 de	 pesquisa	 frente	 às	 diferentes	 contribuições	 teóricas	 e	
metodológicas.	
	
UNIDADE	4.	A	elaboração	do	projeto	de	pesquisa	
*	Redação	das	etapas	do	projeto.	
*Apresentação	das	etapas	do	projeto		
*Apresentação	final	do	projeto.	
Etapas	do	projeto	que	serão	objeto	das	reuniões	com	a	professora:		

1) 1ª Etapa/ Reunião de trabalho: Elaboração de bibliografia e fontes: deverá vir em fichas de 
papel ou em fichas desenhadas no computador, em Word, ou programa de Banco de Dados. 
Delimitação (o que se estudará e período) e Justificativa (Originalidade e Viabilidade). Esta 
etapa deverá vir também por escrito e deverá ter no mínimo 20 linhas.  

2) 2ª Etapa/ Reunião de trabalho: Correção do que foi trazido na 1ª etapa + balanço 
historiográfico sobre o tema. O balanço deverá ser mostrado impresso e constará de autores 
que escreveram sobre o tema, suas perspectivas, o que mostraram e, ao final, o grupo deve se 



posicionar, mostrando diante da historiografia o que pretende com o desenvolvimento do 
projeto (crítica). A redação pode ser invertida, ou seja, se partir do que prentende para se 
situarem diante da historiografia.  

3) 3ª Etapa. Correção das 1ª e 2ª etapas + objetivos e hipóteses. Lembrar que objetivos começam 
com verbos e indicam ações. As hipóteses são questões levantadas e provisoriamente 
respondidas. Ambos atravessam todo o projeto e são a razão de ser do mesmo. Sem eles não 
há trabalho historiográfico. É o que se pretende pesquisar, conversando diretamente com as 
etapas anteriores. 

4) 4ª Etapa Correção das etapas 1, 2 e 3, que deverão ser trazidas impressas+ quadro teórico-
metodológico. 

5) 5ª Etapa. Apresentação final dos projetos.  Dinâmica: 30 minutos para cada projeto: 10'para 
apresentar, 5 'para cada debatedor, 5 'de resposta e 5 'palavras finais do professor.  
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